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1. Introdução

A partir do tema “O Telejornalismo e os Sete Pecados Capitais” o trabalho tem como objetivo fazer uma
analogia entre os programas do gênero jornalístico exibidos na rede aberta e os chamados “Sete Pecados
Capitais”, analisando a maneira como a televisão atinge o telespectador, despertando nele sentimentos
análogos àqueles descritos como pecados capitais, além de mostrar que as estruturas jornalísticas também
podem ser analisadas neste sentido.

Depois de analisar os pecados em seu significado histórico, a soberba, a inveja, a ira, a preguiça, a avareza,
a gula e a luxúria, ganham novos significados de acordo com o telejornalismo na contemporaneidade, para
assim, serem individualmente associados a programas de caráter jornalístico, onde esses respectivamente
são mais visíveis.

A intenção é contar a “história” não se apegando a valores históricos e religiosos, para não causar no leitor
um sentimento de culpa ou de transgressão de um preceito religioso e zelar para não impor questões
moralistas, mas sim, apresentar o termo como uma representação simbólica.

2. Objetivos

Este vídeo tem como objetivo mostrar e criticar o formato dos telejornais brasileiros, tanto na estrutura de
apresentação –como a rapidez nas notícias e a forma de contar as histórias do cotidiano– quanto na seleção
dos assuntos e suas relevâncias –jornais que mostram a violência como primeiro plano–, a preocupação
com audiência e a despreocupação em passar as notícias de forma responsável, em busca de um furo de
reportagem a qualquer preço.
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3. Desenvolvimento

A escolha do tema se deu quando pensamos em estudar os Sete Pecados Capitais com uma visão voltada
ao fazer jornalismo na TV. Analisamos telejornais diversos de canais de televisão diferentes e classificamos
cada pecado da seguinte maneira: 
 1. IRA: a violência como primeiro plano no telejornalismo; 
 2. Gula: o excesso de informação na televisão, muitas notícias com pouco tempo de duração, o
telespectador consome a notícia sem uma análise crítica; 
 3. Avareza: o furo de reportagem, o esconde-esconde dos fatos para que o telejornal se destaque a partir
de uma notícia bombástica que nem sempre é devidamente apurada; 
 4. Orgulho: a audiência como principal aspecto do fazer jornalístico, a busca pelo maior número de
telespectadores para que exista uma certa “fama” de maior telejornal do país; 
 5. Preguiça: a má vontade dos jornalistas em apurar os fatos, são os jornalistas preguiçosos ou as
empresas que exigem muito dos profissionais?; 
 6. Inveja: programas que falam sobre celebridade e o mundo dos famosos, eles são considerados
jornalísticos? Existe uma inveja nos telespectadores que, curiosos, assistem à esses programas?; 
 7. Luxúria: o corpo e o sexo no telejornalismo, programas de jornalismo de entretenimento buscam mostrar
um padrão de beleza dentro de suas notícias.

Criticar o telejornalismo não é uma tarefa das mais difíceis. Conseguimos localizar muitos problemas em
relação a toda estrutura que envolve os telejornais, desde a hierarquia da notícia até a busca incansável
pela audiência, que acaba baixando o nível de qualidade dos programas jornalísticos. O mundo de
celebridades e famosos, a violência e o sensacionalismo são assuntos cada vez mais mostrados nos
telejornais e, assim, passíveis de críticas de estudiosos e da sociedade em geral.

4. Resultado e Discussão

Quando nos dedicamos a um trabalho com esforço e luta percebemos que no final o suor derramado sempre
vale a pena. Como segunda experiência em documentários na vida acadêmica, conseguimos sanar alguns
erros cometidos no vídeo anterior e tentar melhorar a qualidade deste que pode ser o último documentário
de nossas vidas ou apenas na vida acadêmica.
 A experiência de transformar as idéias de uma monografia em um documentário de 12 minutos foi
crucificante. Quando optamos pelo tema O Telejornalismo os Sete Pecados
 Capitais não conseguíamos ver de outra forma se não fossem sete capítulos em todo o documentário.
Conseguimos reduzir para cinco partes que completaram exatamente os 12 minutos necessários para
finalizar o vídeo.
 Outra experiência importante foi a decupagem. Tínhamos sete entrevistados que falaram por muito tempo
nas entrevistas. Cerca de 40 minutos na média. Para decupar precisávamos compactar o que eles
expuseram. Pelo resultado vimos que conseguimos. Além de compactar conseguimos sobrepor opiniões
sobre os assuntos tratados no vídeo.
 A forma de explicar o documentário foi outro desafio. O apresentador, membro do grupo de trabalho, não
tinha uma vasta experiência em apresentação, mas faz teatro há algum tempo e conseguiu transformar um
programa de caráter jornalístico com humor e sátiras aos telejornais. Doses homeopáticas para a dinâmica
do vídeo.
 Por fim, não menos importante, deixamos claro que essa experiência única do Projeto Experimental nos fez
refletir ainda mais sobre o processo jornalístico e nossa profissão em geral.

5. Considerações Finais

O vídeo foi produzido a partir das técnicas audiovisuais de construção de documentários, com um
apresentador explicando detalhadamente cada “episódio” (pecado capital analisado) em cada trecho do
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vídeo e, posteriormente, as entrevistas seguiram defrontando-se uma com a outra em uma discussão sobre
a temática abordada. 
 O ritmo narrativo do vídeo é acelerado por tentar levar ao telespectador um documentário mais dinâmico e
ao mesmo tempo informativo. Usamos um apresentador para poder explicar o trabalho durante todo o
documentário, interpretando os pecados analisados a cada aparição. Sua presença no vídeo é importante,
pois achamos que o telespectador poderia se perder quando fizéssemos a analogia entre os Pecados
Capitais e o Telejornalismo. Recursos como “tela em chiado” foram colocados no vídeo para darênfase no
assunto voltado à televisão. Os entrevistados foram escolhidos pelo envolvimento de cada um no assunto.
Marcelo Rezende e Percival de Souza são dois jornalistas que há tempos trabalham em jornais televisivos e
tratam de assuntos como violência e sensacionalismo. Rodrigo Viana é um jornalista que preza pela
investigação da notícia e tem anos de experiência como repórter. Outro jornalista entrevistado foi Leão Lobo
que trabalha com jornalismo de entretenimento e pôde nos falar sobre este tipo de enfoque. Entre os
professores e estudiosos estão Frei Carlos Josaphat, Marcos Cripa e Laurindo Leal Fillho. Os três trabalham
com televisão e telejornais, criticando ou ensinando a prática do telejornalismo.
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